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INTRODUÇÃO 

O tangoreiro ‘Hada’ [Citrus unshiu Marc × C. sinensis (L.) Osb.] foi introduzido a pouco 

mais de duas décadas no Brasil. Este tangoreiro tem como principais características de interesse 

econômico a maturação tardia, a aparente resistência às principais doenças que afetam os frutos 

cítricos e o tamanho grande de frutos. Estas características somadas tornam esta cultivar de grande 

potencial para o mercado consumidor nacional, sendo uma alternativa viável a cultivares altamente 

suscetíveis a mancha marrom de alternária (Altenaria alternata), tais como o tangoreiro ‘Murcott’. 

Entre outros aspectos, os seus frutos são descritos como de formato oblongo, cor amarelada, 

casca lisa (Figura 1) e leve aderência do epicarpo ao mesocarpo (KOEHLER-SANTOS et al., 

2003). Esta variedade apresenta geralmente altos valores de acidez total titulável, além de um 

comportamento bastante produtivo, contudo faltam estudos de caráter fitotécnico em relação à 

interação copa/porta-enxerto para esta cultivar. 

Para o estudo da maturação interna dos frutos cítricos, o índice de maturação (IM), também 

conhecido por ratio, o qual expressa a razão entre a concentração de açúcares e de acidez do suco, é 

o principal índice usado para expressar a condição interna de maturação dos frutos, podendo assim 

ser usado para definir o período ótimo de colheita (Sartori et al., 2002). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de sete porta-enxertos sobre a maturação 

de frutos do tangoreiro ‘Hada’, nas condições da Depressão Central do RS. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os tangoreiros ‘Hada’ foram plantados na Fazenda Panoramas Citrus no ano de 1997, no 

município de Butiá-RS (30°07’58” S, 51°51’22”W), em espaçamento de 6,0 × 2,5 m, sobre sete 
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porta-enxertos, sendo eles: citrumeleiro ‘Swingle’ [C. paradisi Macf. × Poncirus trifoliata (L.) 

Raf.], laranjeira ‘Caipira’ (C. sinensis Osb.), citrangeiro ‘Troyer’ (C. sinensis × P. trifoliata), 

limoeiro ‘Cravo’ (C. limonia Osb.), limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana Ten. & Pasq.), 

tangerineira ‘Sunki’ (C. sunki Hort. ex. Tan) e trifoliata ‘Flying Dragon’ [P. trifoliata var. 

monstrosa (T. Ito) Swing.]. O solo é classificado como um Argissolo (EMBRAPA, 2006), e o clima 

é classificado como Cfa, segundo Köppen, com temperaturas médias de 24,6 e 13,5°C em janeiro e 

junho, respectivamente, e precipitação média anual de 1440 mm (BERGAMASCHI et al., 2003). 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com sete tratamentos 

(porta-enxertos), com quatro repetições e quatro plantas por unidade experimental. 

No ano de 2011, realizou-se o acompanhamento da maturação dos frutos cítricos através da 

coleta mensal de amostras de frutos desde abril a novembro, totalizando oito pontos. Em cada coleta 

realizada avaliou-se a qualidade interna dos frutos através de características físico-químicas do suco 

e a qualidade externa através da cor do epicarpo (casca).  

Quanto a qualidade do interna, foram avaliados o teor de sólidos solúveis totais (SST) e a 

acidez total titulável (ATT) do suco. O teor de sólidos solúveis totais foi mensurado pelo uso de 

refratômetro digital (ATAGO). A acidez total titulável, foi obtida pela titulação de 6 g de suco com 

solução de 0,1 M de NAOH até pH 8,1 e expressa em percentual equivalente em ácido cítrico. 

Através da razão entre estas duas variáveis (SST/ATT) calculou-se o índice de maturação (IM).  

Quanto à qualidade externa dos frutos, mensurou-se a cor do epicarpo por meio do uso de 

medidor de cor Konica/Minolta CR 400, para o cálculo do índice de cor dos frutos cítricos (ICC) 

conforme descrito em Jimenez-Cuesta et al. (1981).  

O índice de maturação (IM) e o índice de cor dos frutos cítricos (ICC) foram relacionados ao 

tempo térmico, mensurado em graus-dia acumulados (GDA) a partir do estádio fenológico de queda 

de pétalas (20/09/2010) conforme procedimentos descritos em Stenzel et al. (2006) .  

 
Figura 1 – Frutos do tangoreiro ‘Hada’ (Escala em cm). 
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Para a análise estatística dos dados foram utilizados o programa SAS 9.2 e SigmaPlot 11.0. 

Os dados referentes à curva de maturação de frutos foram submetidos à análise de regressão.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A evolução do IM seguiu um comportamento quadrático em relação ao acúmulo térmico, 

sendo que a entrada no período de colheita, definida por IM = 8,0 (SARTORI et al., 1998), ocorre 

cerca de 165 GDA (ou 35 dias) após nas plantas enxertadas sobre ‘Caipira’ em relação às 

enxertadas em ‘Volkameriano’. Pode-se observar através do monitoramento deste índice, que os 

porta-enxertos ‘Volkameriano’ e ‘Cravo’ tornaram as plantas mais precoces quanto à maturação de 

frutos, enquanto que os porta-enxertos ‘Caipira’ e ‘Sunki’ atrasaram a maturação. Os porta-enxertos 

‘Flying Dragon’ (P. trifoliata), e ‘Swingle’ e ‘Troyer’ (híbridos de P. trifoliata) tiveram 

comportamento intermediário (Figura 2).  
 

 
Figura 2 - Comportamento do índice de maturação (IM) e do índice de cor dos frutos cítricos (ICC) 

de frutos do tangoreiro ‘Hada’ sobre sete porta-enxertos, em função do acúmulo de graus-dia 

(GDA) a partir da plena queda de pétalas (20/09/2010), entre abril e novembro de 2011 (As letras 

referem-se ao início dos meses do ano - de abril, A, a novembro, N.). Butiá, RS. 
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O efeito encontrado neste trabalho é similar aos observados por Stenzel et al. (2008) na 

laranjeira ‘Folha Murcha’ enxertada sobre os porta-enxertos ‘Cravo’, ‘Volkameriano’ e ‘Sunki’, 

mantidas as proporções regionais e os diferentes critérios de maturação. 

Já quanto ao ICC, pode-se observar um comportamento cúbico em relação ao acúmulo 

térmico, sendo que no início e no fim do período observado as plantas enxertadas sobre o ‘Flying 

Dragon’ apresentaram menores valores, enquanto as plantas enxertadas sobre os outros porta-

enxertos não diferiram entre si. 

CONCLUSÕES 

Os porta-enxertos influenciam a maturação interna dos frutos do tangoreiro ‘Hada’, sendo 

que as plantas enxertadas sobre ‘Caipira’ e ‘Sunki’ tem a maturação interna dos frutos atrasada, nas 

condições edafoclimáticas da Depressão Central do Rio Grande do Sul. 
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